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REVISTA MUNICIPAL
2018 - Ano Municipal da Criança
Obras nas novas instalações da USF de Lustosa avançam
Bombeiros Voluntários com acesso gratuíto às Piscinas Municipais
Equipas escolhem Complexo Desportivo para preparações

AGENDA CULTURAL
Plantar Lousada
Ciência no Parque
Estreia da peça de teatro “Jangada de Histórias”
Palestra: O pós-carreira de um jogador profissional

SUPLEMENTO
CATÁLOGO EPIGRÁFICO DE LOUSADA: Inscrições da capela de 
Nossa Senhora do Loreto - Cristelos

BOLETIM MUNICIPAL

17 MARÇO

Esta obra foi impressa com 
papel certificado.

Esta obra foi impressa com 
tintas de base vegetal, livres 
de solventes e biodegradáveis.



33

M
UN

IC
íP

IOOBRIGATÓRIO ATÉ 15 DE MARÇO
CRIAÇÃO DE FAIXA DE GESTÃO DE COMBUSTÍVEL

O 
Sistema de Defesa da Floresta Contra Incêndios 
prevê um conjunto de medidas e ações de preven-
ção e proteção das florestas contra incêndios. As-
sim, os  proprietários arrendatários, usufrutuários 

ou entidades que detenham terrenos que confinem com 
edificações, devem realizar voluntariamente os trabalhos de 
gestão de combustível, até ao próximo dia 15 de março.
É necessário efetuar uma faixa de gestão de combustível 
com uma largura não inferior a 50 metros, medida a partir 
das paredes exteriores de edifícios inseridos em espaços ru-
rais (espaços florestais  e agrícolas). 
Outros procedimentos a cumprir definem que as copas das 
árvores têm que distar entre si, no mínimo, quatro metros 
e têm de ser desramadas até quatro metros acima do solo. 
Quando as árvores têm altura inferior a oito metros é ne-
cessário desramar apenas a metade inferior e deve-se evi-
tar a projeção das copas sobre os telhados. 

Por outro lado, as árvores e arbustos têm que estar a mais 
de cinco metros dos edifícios e deve-se evitar a acumulação 
de lenha ou substâncias inflamáveis na faixa de proteção 
de 50 metros.
Quem não cumprir com esta limpeza de terrenos voluntá-
riamente pratica uma  contraordenação cuja coima pode ir 
dos 280 euros até aos 10 mil euros, no caso de pessoa singu-
lar, e dos 1600 euros aos 120 mil euros, no caso de pessoas 
coletivas. Nestas situações o Município pode proceder à sua 
limpeza debitando os respetivos custos aos proprietários. 
Quem desejar apresentar uma queixa relacionada 
com a limpeza de terrenos deve enviar por email para: 
cm-lousada@cm-lousada.pt ou entregar na Frente de 
Atendimento do Município com identificação do local e 
respetiva planta. Para mais informações devem contatar 
o Gabinete Técnico Florestal, através do email gtflorestal@
cm-lousada.pt ou por telefone 255 820 500.

Vegetação sem
intervenção

Vegetação sem
intervenção

50m

4m5m5m

50m
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No dia 24 de janeiro realizou-se a Cerimónia de En-
cerramento do Ano Municipal do Ambiente e Bio-
diversidade.
De acordo com o Presidente da Câmara Muni-

cipal, Dr. Pedro Machado, “2017 foi um ponto de viragem, 
assumindo uma preocupação que, hoje, rege todos os nossos 
procedimentos e projetos, de modo a aproximar as pessoas da 
natureza. A missão de proteção e conservação só poderia as-
sentar numa estratégia em que todos fossem envolvidos, sendo 
evidente que o primeiro passo teria de ser o de dar a conhecer”.
Os projetos e ações desenvolvidas ao longo do ano foram 
variados e devido ao sucesso alcançado muitos vão ter con-
tinuidade.
O projeto BioLousada e BioEscola, cuja finalidade é divul-
gar os valores naturais, já contabiliza mais de 1600 partici-
pantes de todas as idades.

Lousada plantou mais de 11 mil árvores
A iniciativa Plantar Lousada tinha como finalidade plan-
tar, até ao final de 2017, 10 mil árvores.
“É um orgulho afirmar que Lousada tem mais de 11 mil árvores 
nativas, plantadas às mãos de mais de 1700 plantadores volun-
tários num esforço coletivo de mais de cinco mil horas de tra-
balho ambiental e solidário” — realçou o autarca lousadense.
Lousada foi ainda o primeiro município com iluminação 
pública 100% LED, sendo um projeto de eficiência energé-
tica, que se traduz na redução de cerca de mil toneladas de 
CO

2
 por ano. Lousada Charcos e a Carta Ambiental de Lou-

sada foram outras iniciativas lembradas.

Classificação internacional para Mata de Vilar
O Presidente da Câmara mencionou que “A Mata de Vilar 
foi recentemente classificada internacional como Floresta de 
Alto Valor de Conservação, representando um modelo de ges-
tão florestal sustentável. Como reforço das ações educativas 
vai também ser aberto o Centro de Educação Ambiental da 
Casa das Videiras, no Parque Urbano”. 
No Ano Municipal do Ambiente, foi publicada a “Lucanus”, 
a primeira revista científica editada por uma autarquia, a 
banda desenhada “Agá”, destinada aos alunos do ensino se-
cundário, e vários livros para a infância. 
Realizaram-se ainda iniciativas novas, com a colaboração 
de associações e instituições locais como o Dia Municipal da 
Biodiversidade, com a parceria do Conservatório de Músi-
ca, e o Biofest, realizado com os grupos de teatro amador. O 
Fundo Ambiental Lousada Sustentável é uma das novida-
des implementadas e pretende apoiar projetos ambientais 
liderados por estudantes. 

O Lixo Sustentável, um projeto que permitiu recolher, em 
seis meses, 42 toneladas de resíduos para reciclagem, pro-
porciona aos munícipes descontos sobre a Taxa de Resí-
duos Urbanos.

SESSÃO DE ENCERRAMENTO HOMENAGEIA INSTITUIÇÕES PARCEIRAS
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Projeto reconhecido em São Tomé e Príncipe
De acordo com o Presidente da Câmara de Lousada, “todo 
o trabalho coletivo desenvolvido neste Ano Municipal é ver-
dadeiramente louvável e muito recentemente o Município de 
Lousada foi contactado pelo Governo da Região Autónoma 
do Príncipe, São Tomé e Príncipe, que gere a Reserva Mun-
dial da Biosfera da Unesco, a fim de celebrar um protocolo de 
colaboração e troca de experiências, na medida em que con-
sideram Lousada como um exemplo de trabalho ambiental, 
envolvimento social e mobilização dos cidadãos para com as 
causas verdes”.
Seguiu-se a entrega de uma árvore e de uma lembrança 
“aos corajosos voluntários, pessoas e coletividades que têm 
participado nestas ações que prontamente responderam à 
chamada. O sucesso destas iniciativas não faria qualquer 
sentido sem ser partilhado, e também nunca teria sido pos-
sível sem a colaboração e empenho de todos”- frisou o Presi-
dente da Câmara.

A cerimónia contou também com a presença do Vice-Pre-
sidente da Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte, Eng. Ricardo Magalhães, afirmando que 
“Lousada assume-se como um fantástico exemplo das boas-
-práticas ambientais contando com os fatores determinantes 
para o sucesso, que passam pelos recursos técnicos, vontade 
e enquadramento financeiro”.

SESSÃO DE ENCERRAMENTO HOMENAGEIA INSTITUIÇÕES PARCEIRAS

2018 É O ANO MUNICIPAL DA CRIANÇA EM LOUSADA
Desde o dia 27 de janeiro, o concelho 
festeja o Ano Municipal da Criança. 
Para o Presidente da Câmara de Lousa-
da, Dr. Pedro Machado, “dedicar um ano 
à temática da criança faz todo o sentido, 
pois Lousada é um dos concelhos mais jo-
vens do país, sendo este um dos nossos 
grandes ativos. A juventude, a natalida-
de e a questão demográfica são fatores 

importantes para o desenvolvimento dos 
concelhos. Por isso, temos tido a preo-
cupação de implementar políticas sociais 
atrativas para jovens casais que vivam em 
Lousada”.  
O autarca convidou ainda toda a popula-
ção a participar nas atividades que vão 
ser realizadas mas, sobretudo, que con-
tinuem a Viver Lousada.
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OBRAS NAS NOVAS INSTALAÇÕES DA
UNIDADE DE SAÚDE FAMILIAR DE LUSTOSA

Estão a decorrer as obras para a nova Unidade de 
Saúde Familiar de Lustosa que vai ocupar parte da 
antiga escola primária da freguesia. 
O Presidente da Câmara Municipal de Lousada, 

Dr. Pedro Machado, visitou o local, no passado dia 16 de 
janeiro, tendo a possibilidade de acompanhar as obras de 
remodelação.
A infraestrutura é composta por dois pisos e, por isso, vai 
também ser instalado um elevador, modo a facilitar o aces-
so de todos os utentes aos serviços. 
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No 1.º piso, para além da receção e da sala espera, a unidade 
contempla três gabinetes médicos, um gabinete de enfer-
magem e duas salas de tratamento. Neste piso localizam-
-se ainda a parte técnica e as instalações sanitárias para os 
utentes. 
O 2.º piso é composto por um gabinete médico e um outro 
de enfermagem. A USF de Lustosa contempla as áreas de 
saúde materna e saúde infantil, divididas em duas alas da 
unidade com um gabinete médico e um gabinete de enfer-
magem, em cada uma delas.
De acordo com o Presidente da Câmara “com esta interven-
ção na Unidade de Saúde o edifício passa a dispor de condi-
ções de excelência, há muito pretendidas, para a prática clí-
nica e acolhimento de doentes. Esta USF, além de representar 
uma boa solução na reabilitação de um edifício anteriormen-
te ocupado com uma valência diferente, propõe uma oferta 
de espaços que figurará como referência no domínio das uni-
dades de saúde”.
A obra é financiada pela Administração Regional de Saúde 
(ARS) do Norte e pela Câmara Municipal de Lousada e tem 
conclusão prevista para o final deste ano.
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A 
autarquia reforçou os equipamentos informáti-
cos nas escolas do 1.º ciclo e do  pré-escolar, per-
mitindo que alunos e professores tenham ferra-
mentas necessárias para o desenvolvimento das 

atividades pedagógicas.
Neste ano letivo, todas as salas do ensino pré-escolar foram 
dotadas com um computador e no 1.º ciclo foram disponi-
bilizados dois equipamentos informáticos, acrescido dos 
existentes nas bibliotecas. Este investimento implicou um 
custo superior a 115 mil euros.
De igual modo, a Câmara de Lousada disponibiliza em to-
das as salas de aula do 1.º ciclo um quadro interativo de for-
ma a melhorar a aprendizagem. 
A autarquia presta ainda apoio técnico informático às es-
colas do pré-escolar e do 1.º ciclo, através de uma platafor-
ma de suporte onde os docentes reportam as avarias exis-
tentes diretamente aos serviços municipais.

MAIS COMPUTADORES E QUADROS
INTERATIVOS NAS SALAS DE AULAS

ALUNOS ESCREVEM “HISTÓRIAS DE ENCANTAR”
No passado dia 17 foi apresentado o livro “Histórias de En-
cantar”, cujo mote foi a família. Este é um projeto dinami-
zado pela associação Ajudaris a que a Câmara Municipal se 
associa. Esta iniciativa conta com a colaboração do Agrupa-
mento de Escolas de Lousada e Agrupamento de Escolas 
Lousada Este.
O livro tem textos e ilustrações de alunos de Lousada e de 
vários outros locais. A autarquia de Lousada adquiriu 100 
exemplares.
A Ajudaris criou o projeto em 2009, com a finalidade de pro-
mover a leitura, a escrita, a arte e a solidariedade. Desta 
forma, os livros colocados à venda têm um cariz social. 
A participação de escolas de Lousada neste projeto acontece 
no seguimento de um convite por parte da Associação Aju-
daris, tal como aconteceu no ano anterior. 

Estiveram envolvidos neste livro mais de 120 alunos dos jar-
dins-de-infância de Boim, Pias, Silvares e Ordem, do Agru-
pamento de Escolas de Lousada. Participaram ainda alunos 
da EB Lousada Este, do 4.º ano de Vilar do Torno e do Jar-
dim-de-infância de Cruzeiro – Cernadelo.

Com a colaboração das associações de pais, a Câmara de 
Lousada continua a apoiar as escolas do 1.º ciclo disponi-
bilizando fotocópias para as atividades desenvolvidas em 
contexto escolar.
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ACESSO GRATUITO ÀS PISCINAS MUNICIPAIS

O 
Município de Lousada assinou, no dia 6 de feve-
reiro, um acordo que visa a utilização gratuita das 
instalações das Piscinas Municipais pelos Bombei-
ros do Quadro Ativo da Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários de Lousada (AHBVL).
Este acordo foi assinado pelo Presidente da Câmara Muni-
cipal de Lousada, Dr. Pedro Machado, pelo Presidente da 
Direção da AHBVL, Antero Correia, pelo Comandante da 
Corporação, Roberto Costa, e pela Presidente do Conselho 
de Administração da Lousada Séc. XXI, Amélia Leal.
Desta forma, os bombeiros voluntários que integram o cor-
po ativo da corporação de bombeiros, incluindo os elemen-
tos que integram a respetiva estrutura de comando, têm o 
direito de utilizar, de forma gratuita, as instalações do Com-
plexo das Piscinas Municipais, duas vezes por semana, com 
acesso ao ginásio e à piscina em regime de “banhos livres”.

O 
concelho esteve representado no Xantar, Salão 
Internacional de Turismo Gastronómico, em Ou-
rense, em fevereiro.
Para o Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado,  

“é importante que o Concelho esteja representado neste even-
to que se assume como uma referência na área da gastrono-
mia. O Norte tem sido apontado como um destino de eleição e, 
para tal contribui o Turismo do Porto e Norte de Portugal na 
dinamização da região”. 
O Concelho fez-se representar com produtos locais como 

PRODUTOS LOCAIS EM DESTAQUE NO XANTAR
bolachas e compotas da Casa de Juste e vinhos e queijos 
da Quinta da Tapada. Os vinhos da Adega Cooperativa de 
Lousada e da Quinta de Lourosa estiveram igualmente em 
destaque. Foi também ser realizado um showcooking pelo 
restaurante Brazão que apresentou o cozido à portuguesa e 
arroz de forno e ainda o leite-creme queimado. 
Os Cavaquinhos da Universidade Sénior do Autodidática 
de Lousada – Usalou animaram todo o dia deste 19.º Salão 
Internacional de Turismo Gastronómico, com música e boa 
disposição.

De acordo com o Presidente da Câmara de Lousada, Dr. 
Pedro Machado, “esta é a concretização de uma intenção do 
executivo municipal que visa promover o voluntariado e dar 
um contributo para o reconhecimento desta nobre missão 
de auxílio e socorro à população Lousadense prestada pelos 
Bombeiros Voluntários de Lousada”.
A autarquia proporciona ainda a cedência do Pavilhão Mu-
nicipal para a prática de atividade desportiva.
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O Estádio Municipal de Futebol de Lousada tem sido o local escolhido para está-
gios e treinos de várias equipas da 1.ª Liga de Futebol.
No início de fevereiro o Sporting Clube de Portugal fez a preparação no Comple-
xo Desportivo para o jogo da 1.ª mão da meia-final da Taça de Portugal, disputado 
com o FC Porto.
De igual modo, o Vitória Futebol Clube (Setúbal) fez os últimos treinos de prepa-
ração para a meia-final e para a final da Taça da Liga, que decorreu em janeiro. 
Também a equipa chinesa sub23 do Shandong Luneng Taishan FC estagiou du-
rante o mês de dezembro em Lousada.
As condições do Complexo Desportivo de Lousada são conhecidas pela equipa 
do Club Sport Marítimo que há várias épocas escolhe este local para efetuar a 
pré-época.

EQUIPAS DO SPORTING, SETÚBAL E MARÍTIMO 
PREPARAM JOGOS NO COMPLEXO DESPORTIVO
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A 
tradição dos Cantadores de Janeiras mantém-se no concelho de Lousada através dos vários grupos locais, desde os 
alunos até aos menos jovens, dos Movimentos Seniores, a formularem votos de um bom ano.
Este ano, pela primeira vez, realizou-se o 1.º Encontro de Janeiras Seniores. 




